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  O ROUXINOL




  Na China, você sabe, o imperador é chinês e todos aqueles que com ele estão são chineses também. A história que vou contar aconteceu muitos anos atrás, então é bom ouvi-la agora, antes que seja esquecida. O palácio do imperador era o mais bonito do mundo. Foi construído inteiramente de porcelana e custou muito caro, mas era tão delicado e frágil que somente podia ser tocado com muito cuidado. No jardim se via as flores mais extraordinárias; nas mais belas havia sinos de prata amarrados, que tilintavam de modo que quem passasse por lá não deixasse de vê-las. Cada pequeno detalhe no jardim havia sido cuidadosamente pensado e ele era muito grande, tão grande que o próprio jardineiro não sabia onde ele acabava. Quem andasse por ele saberia que havia uma floresta nobre, com árvores altas e lagoas profundas. As árvores se estendiam para o mar azul e os grandes navios navegavam sob a sombra dos seus ramos. Em uma dessas árvores vivia um rouxinol, que cantava tão bem que até os pobres pescadores, tão atarefados, paravam para ouvir. Às vezes, quando eles iam à noite instalar suas redes, eles ouviam o rouxinol cantar e diziam "Oh, não é lindo?" Mas, quando o ofício chamava, eles voltavam para a sua pesca e esqueciam o pássaro até a noite seguinte. Na noite seguinte, eles ouviam o pássaro novamente exclamavam "Oh, como é belo o canto do rouxinol”.




  Viajantes de todos os países do mundo vieram para a cidade do imperador; eles gostaram muito de tudo que viram, gostaram do palácio e dos jardins; mas quando eles ouviram o rouxinol, todos declararam que ouvi-lo foi o melhor de toda a viagem. E os viajantes, em seu retorno para casa, relataram o que eles tinham visto; os homens doutos escreveram livros, contendo descrições da cidade, do palácio e dos jardins; mas não se esqueceram do rouxinol, que era realmente a maior maravilha. Aqueles entre eles que eram poetas escreveram lindos versos sobre o rouxinol que vivia em uma floresta perto do mar profundo. Os livros foram levados a todas as partes do mundo e alguns deles chegaram às mãos do imperador. Ele se sentou em sua cadeira de ouro e enquanto lia ele acenava com aprovação todo momento, pois lhe agradava encontrar uma bela descrição de sua cidade, o seu palácio, e seus jardins. Mas quando ele leu as palavras "o rouxinol é o mais belo de todos", ele exclamou "O que é isso? Eu não sei nada de rouxinol nenhum. Existe tal pássaro em meu império? Em meu jardim? Eu nunca ouvi falar disso. Imagine só, eu ficar sabendo disso em livros”.
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